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Resumo: O estudo explora a segregação ocupacional por gênero, destacando que, apesar da maior participação
feminina  no  mercado  de  trabalho  desde  a  industrialização,  persistem  desigualdades  estruturais.  Fatores  como
educação,  papéis  de  genero,  discriminação,  diferenças  salariais  e  barreiras  econômicas  e  culturais  influenciam
essa  segregação.  As mulheres enfrentam limitações  relacionadas a  escolhas  profissionais,  preconceitos  e
ambientes hostis, além do menor acesso a ocupações de maior remuneração e status. Por meio de uma revisão de
literatura, conclui-se que a superação dessa desigualdade exige mudanças educacionais, culturais e políticas para
promover equidade no ambiente de trabalho.
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1. Introdução:

Com o advento da industrialização (século XX), a colaboração entre gêneros no contexto do mercado de trabalho

tem se solidificado, impactando em uma mudança estrutural de cenários socioculturais e econômicos. Apesar do

crescimento  da  participação  feminina,  a  conjuntura  não  suprimiu  as  diferenças  persistentes  entre  os  gêneros,

considerada  um  reflexo  histórico  dos  padrões  sociais,  politicamente  construídos.  A  análise  da  segregação

ocupacional  transpassa  por  considerações  que  possuem  interligação  entre  si  e  englobam  papeis  de  gênero

desempenhados socialmente, nível educacional, diferenças salariais, barreiras socioculturais, macroeconômicas e
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de esfera individual.

A segregação  ocupacional  por  gênero  tem sido amplamente discutida  no campo das  ciências  sociais  e

econômicas, abarcando as relações de poder e desafios para uma conformação mais equitativa e igualitária. Nesse

artigo, são investigadas e debatidas as origens e nuances dessa configuração e sua contribuição para disparidades

existentes entre gêneros.

2. Fundamentação Científica

Em 1995, durante a declaração e Plataforma de Ação de Pequim, assinado por 189 países, foram afirmados os

direitos das mulheres, comprometendo-se com ações específicas para a garantia desses direitos, apontando como

barreiras para o acesso pleno: “atitudes enraizadas, à gravidez e casamento na adolescência, à inadequação do

material educacional e educacional e seus preconceitos de gênero, ao assédio sexual e à falta de instalações de

ensino apropriadas e acessíveis no sentido físico e em outros sentidos".

Desde então, diversas abordagens teóricas foram desenvolvidas com o intuito de aprofundar a compreensão do

tema, o qual ainda enfrenta obstáculos substanciais na efetivação de sua igualdade. Rodrigues (2023), ao explorar

a  temática  sustenta-se  nas  abordagens  mais  utilizadas,  como  a  Teoria  do  Capital  Humano,  a  segmentação  

do mercado de trabalho, as dinâmicas institucionais e os mecanismos de discriminação que persistem, exacerbando

as desigualdades. Este fenômeno continua a se manter relevante, demandando novas investigações e uma análise

crítica sob lentes contemporâneas, a fim de proporcionar uma compreensão mais robusta e multifacetada de suas

complexas interações e implicações sociais.

3. Metodologia

Este estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa de literatura, com o objetivo de analisar a segregação

ocupacional por gênero e seus impactos no mercado de trabalho a partir de diferentes perspectivas teóricas da

literatura dos últimos trinta anos. 

O estudo foi baseado primordialmente por pesquisas bibliográficas, incluindo livros, artigos científicos, relatórios

institucionais e publicações especializadas, que abordam temas como educação, papéis de gênero, discriminação

no ambiente de trabalho, diferenças salariais e barreiras econômicas e culturais.
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4. Análise dos fatores relacionados à Segregação Ocupacional por Gênero

4.1 Fatores educacionais

Na esfera educacional, embora a mobilidade intergeracional no âmbito ocupacional seja um fator relevante, os

elementos  em  questão  que  envolvem  a  transformação  das  representações  ocupacionais  na  função  do  gênero

incluem a recente inserção das mulheres em profissões tradicionalmente dominadas por homens, assim como o

acúmulo  de  capital  humano,  nível  e  preferência  de  formação  acadêmica  e  os  investimentos  educacionais,  que

estão estreitamente relacionados à disparidade de rendimento (PEARLMAN, 2019). A segregação educacional

por  gênero,  considerada  um  divisor  de  interesses  e  capacidades,  pode  influenciar  a  atuação  feminina  em

determinadas áreas – como as de cuidado –, contribuindo para a desigualdade no acesso a campos de trabalho

com  maiores  salários  e  status  (SHAUMAN,  2009).   A  educação  também  desempenha  um  papel  crucial  na

segregação ocupacional, uma vez que as mulheres têm acesso ao ensino superior e vão em busca de cargos em

áreas  dominantemente masculinas, e que pelo fato de acabarem  se inserindo em ambientes hostis e

discriminatórios, dificilmente as energizam de continuar na profissão escolhida (UNESCO, 2020).

4.2 Papeis de gênero

A distribuição desigual dos trabalhadores em suas funções laborais, é influenciada principalmente pelos papeis de

gênero. Essa segregação  pode ser vertical ou horizontal, para  as quais, respectivamente, se refere a

hierarquização  dentro  das  ocupações  e  a  distribuição  desigual  nos  diferentes  tipos  de  ocupação  (COSTA,

RIBEIRO, GATTO, 2021). As diferentes facetas das desigualdades de gênero, podem ser notadas no mercado

através  do  conhecimento,  por  exemplo,  mulheres  que  têm  as  mesmas  ou  superiores  qualificações  que  as  dos

homens e ainda sim, recebem remuneração inferior, devido ao preconceito de gênero (SILVEIRA, SIQUEIRA,

2021).

4.3 Fatores psicológicos e discriminação

A segregação ocupacional por gênero resulta da interação entre fatores psicológicos e discriminação no mercado

de trabalho. Diferenças psicológicas, como a maior propensão feminina à empatia e a masculina à sistematização,

influenciam  as  preferências  individuais  e  levam  mulheres  a  se  concentrarem  em  ocupações  relacionadas  ao



P á g i n a  | 110

Grupo de Pesquisa Texto Livre Belo Horizonte v.18 n.2 2024.2 e-ISSN: 2317-0220

cuidado humano, enquanto os homens predominam em áreas técnicas. Contudo, essas tendências não se limitam

às  características  psicológicas,  sendo  também  reforçadas  por  normas  culturais  e  estruturais  que  moldam  as

escolhas de carreira desde cedo (WRIGHT, 2014).

Além  disso,  a  discriminação  sutil,  como  preconceitos  implícitos  e  exclusão  social,  perpetua  desigualdades,

dificultando a inclusão de mulheres em ocupações tradicionalmente masculinas (JONES, 2017). Mesmo quando

qualificadas,  as  mulheres enfrentam barreiras invisíveis e estereótipos  que limitam suas  oportunidades  e

progresso profissional. Abordar essa segregação exige tanto o combate aos preconceitos no ambiente de trabalho

quanto  políticas  que  promovam  maior  equidade,  respeitando  fatores  psicológicos  e  reduzindo  os  impactos  de

barreiras culturais e sociais.

4.4 Desenvolvimento econômico do país

O desenvolvimento econômico do país é um fator de alta influência na segregação ocupacional por gênero. Uma

educação de alta qualidade aumenta o conhecimento adquirido e também melhora a capacidade dos indivíduos de

aplicar esse conhecimento de forma eficaz. Isso resulta em uma força de trabalho mais produtiva, capaz de inovar

e  se  adaptar  às  mudanças  no  mercado  (VIANA,  G.;  LIMA,  J.  F.,  2010).O  subinvestimento  em  educação  que

perdura  durante  anos,  é  um  fator  crítico  para  formação  de  profissionais  despreparados  para  o  mercado  de

trabalho.O artigo Barros (1997) realiza uma comparação entre o Brasil e a Coreia do Sul, de modo a analisar a

renda per capita do país e o seu nível de educação, de maneira a concluir que a escolaridade no Brasil é 0,35

pontos percentuais menor que deveria ser por ano em que não houve investimento correto em educação, sendo

possível  analisar  uma  discrepância  em  relação  a  países  desenvolvidos  como  a  Coreia  do  Sul.  A  situação

educacional  fica  mais  defasada  quando  se  analisa  as  mulheres  que,  segundo  a  projeção  de  Barros  (1997),  

em 2020 apresentariam maior porcentagem de analfabetos que os homens.

4.5 Diferenças salariais

As  diferenças  salariais  podem  ser  divididas,  principalmente,  em  três  categorias.  A  primeira  está  relacionada  

a diferenças de produtividade entre os gêneros, que podem ou não ser decorrentes de distintos níveis de capital

humano (Barros; Mendonça, 1996). A segunda refere-se à segregação ocupacional, que pode resultar tanto das

preferências  individuais  de  pessoas  de  diferentes  gêneros  (Fouarge;  Kriechel;  Dohmen,  2014)  quanto  das



P á g i n a  | 111

Grupo de Pesquisa Texto Livre Belo Horizonte v.18 n.2 2024.2 e-ISSN: 2317-0220

escolhas  feitas  por  empregadores  ou  consumidores  finais  (Kuhn;  Shen,  2013).  Por  fim,  a  terceira  forma  de

diferenciação salarial entre homens e mulheres é atribuída à discriminação no mercado de trabalho (Madalozzo,

2010).

Portanto, Rodrigues (2023), enfatiza em seu estudo que a persistência das desigualdades de gênero no ambiente

profissional  não  se  deve  apenas  à  complexidade  dos  fatores  que  influenciam  a  determinação  de  salários  e  

as oportunidades de progressão na carreira. Essa questão também está profundamente enraizada em aspectos 

sociais e culturais, que resistem a mudanças rápidas, especialmente no que diz respeito aos valores e práticas 

tradicionais sobre a divisão de papeis entre homens e mulheres no trabalho e na sociedade como um todo.

5. Conclusão

A segregação ocupacional por gênero é um fenômeno complexo que envolve diversos fatores como a exclusão

educacional, as barreiras psicológicas, a discriminação no mercado de trabalho e as diferenças salariais. Embora

as mulheres estejam ingressando em profissões dominadas por homens, ainda enfrentam obstáculos como normas

culturais,  preconceitos  e  ambientes  de  trabalho  hostis.  As  diferenças  salariais  entre  homens  e  mulheres  são

influenciadas pela discriminação ocupacional, pelo preconceito e pelas preferências individuais. O

desenvolvimento  econômico  e  a  melhoria  na  educação  podem  ajudar  a  reduzir  essas  desigualdades,  mas  é

necessário um esforço contínuo para  mudar normas sociais e implementar políticas de igualdade de

oportunidades.
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